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O presidente do Chega 
defendeu a demissão 

do ministro dos Negócios 
Estrangeiros, João Gomes 
Cravinho, anterior titular da 
Defesa Nacional, na sequên-
cia de uma operação da Polí-
cia Judiciária no seu anterior 
ministério que resultou em 
cinco detidos.

“Entendemos que João 
Cravinho já não tem condi-
ções de se manter como mi-
nistro e é isso que transmiti-
remos ao primeiro-ministro, 
António Costa, o mais rápi-
do possível”, afirmou André 
Ventura.

Na sede nacional do par-
tido, o líder do Chega consi-
derou que o agora ministro 

André Ventura pede demissão 
de ministro João  Cravinho após 
detenções na Defesa Nacional

dos Negócios Estrangeiros 
é o principal responsável da 
situação que hoje se vive na 
Defesa, não obstante já não 
ser ele o titular da Defesa.

Cinco detidos num total 
de 19 arguidos é o resultado 

de uma operação realizada 
esta semana pela PJ,  no 
Ministério da Defesa, em Lis-
boa por suspeitas de corrup-
ção e outros crimes no exer-
cício de funções públicas.

De acordo com a CNN 

Foi há uma semana mas 
só agora é que o vídeo 

do debate foi divulgado. 
Rompendo o silêncio a 
que se submeteu desde 
que perdeu a liderança 
do PS, em 2014, António 
José Seguro participou 
num debate da Fundação 
Francisco Manuel dos 
Santos, onde não se exi-
miu a fazer comentários 

críticos sobre a atualidade 
política, censurando ve-
ladamente o seu próprio 
partido e o governo.

O debate, modera-
do pela jornalista Rosália 
Amorim,  juntou os politólo-
gos Luís de Sousa e Susa-
na Coroado, e o professor 
de Direito Miguel Poiares 
Maduro, realizando-se em 
Lisboa, na biblioteca do 
Instituto de Ciências So-
ciais, a propósito do estu-
do “Ética e integridade na 
política”.

Seguro acabou por 
ser, dentro destes limites, 
bastante concreto: “Nos 

últimos meses, não foi 
uma nem duas nem três 
vezes que o principio da 
separação de poderes 
foi beliscado, para não 
dizer posto em causa.”                                                                             
Para Seguro, o que se está 
a passar atualmente é que, 
perante essas notícias, a 
comunicação social passa 
de um assunto para outro 
com leveza, como se obje-

tivo fosse só dar a notícia 
e depois seguir em frente, 
e tudo fica no fim sem con-
sequências. “Quem é que 
verdadeiramente trata da 
consequência das situa-
ções? E o país interessa-
se verdadeiramente por 
isso?, para mim, o papel 
fundamental do jornalis-
mo é levantar questões e 
dar-lhe sequência, tenho 
visto com uma certa triste-
za que há uma certa dimi-
nuição desse papel, crian-
do-se com isso a ideia 
nebulosa de que eles, os 
políticos, se protegem uns 
aos outros”.

 António José Seguro: 
“A separação de poderes

tem sido beliscada”

A transição da escola para 
o mercado de trabalho 

em Portugal é marcada pela 
precariedade, com 1 em 
cada 5 jovens a não conse-
guir encontrar trabalho. Além 
do mais, os salários dos jo-
vens são pouco atrativos e 
aumenta cada vez mais o de-
sajustamento entre a forma-
ção adquirida e a requerida.

Os dados são do Livro 
Branco “Mais e melhor em-
prego para os jovens”, da 
Fundação José Neves, pelo 
Observatório do Emprego 
Jovem e pelo escritório da 
Organização Internacional do 
Trabalho para Portugal. Pre-
tende fazer um diagnóstico 
do mercado de trabalho dos 
jovens, mas também aponta 
uma agenda para o futuro.

Segundo o documento, 
desde 2015 que a taxa de 
desemprego dos jovens com 
menos de 25 anos tem sido 

mais do dobro da população 
em geral. Durante a pande-
mia foi três vezes e meia 
mais alta.

Entre 2015 e 2019, a per-
centagem diminuiu, mas com 
a chegada da pandemia, a 
situação piorou. A partir de 
2020, para os jovens dos 15 
aos 24 anos, o desemprego 
cresceu aceleradamente, 
passando de 19,9%, para 
26,4%. A subida entre o gru-
po etário 25-29 anos também 
foi muito significativa (de 
9,4% para 13,1%, no mesmo 
período temporal).

Os autores do Livro Bran-
co deixam recomendações 
para contrariar a situação: 
mais regulação trabalhista, 
melhorar a articulação entre 
o ensino e as competências 
mais procuradas pela econo-
mia, e envolver os emprega-
dores na formação profissio-
nal e superior.

Um em cada cinco jovens 
não consegue trabalho

Portugal, um dos detidos é 
Alberto Coelho, antigo dire-
tor-geral de Recursos da De-
fesa Nacional.

“Em 2018 e 2019 tivemos 
notícias do Ministério Público 
junto do Tribunal de Contas 
de que havia derrapagens 
severas. Quando da mudan-
ça de ministério, por pressão 
de Marcelo Rebelo de Sou-
sa, João Cravinho transita 
da Defesa para os Negócios 
Estrangeiros e faz rasgados 
elogios ao seu antigo diretor 
de Recursos de Defesa Na-
cional. Foi repetidas vezes 
questionado sobre isso, de-
cidiu nada fazer e o Governo 
decidiu nada fazer”, criticou 
André Ventura.

 

O ministro da Economia, 
António Costa Silva, dis-

se que Portugal deve diversi-
ficar as exportações e as áre-
as de intervenção, no setor do 
turismo, para minimizar o im-
pacto de uma eventual reces-
são econômica na Europa.                                                                                                                                          
“Não podemos ter ilusões: 
se existir uma recessão na 
Alemanha, o impacto vai ser 
significativo em toda a Euro-
pa”, declarou, sublinhando 
que a aposta no setor do tu-
rismo, por exemplo, ao ní-
vel nacional é determinante.                                                                                         
António Costa Silva disse 
no Funchal, “O turismo é um 
grande exemplo de que a di-
versificação pode eventual-
mente colmatar quebras que 
possam existir a partir da Ale-
manha ou do Reino Unido”, 
destacando o crescimento de 
30% registrado este ano de 
turistas dos Estados Unidos.

“Somos país que pela sua 
própria História está conecta-
do a todos os continentes do 
mundo. Se trabalharmos todos 
estes mercados de uma forma 
consistente é possível superar, 
ou pelo menos minimizar, al-
gum desse impacto”, reforçou.                                                                                                                   
O governante socialista de-
clarou, por outro lado, que o 
Ministério da Economia não 
deve atrapalhar o tecido em-
presarial, mas deve estar li-
gado a todos os setores para 
identificar os problemas e 
desenvolver um conjunto de 
políticas que façam chegar o 
dinheiro o mais depressa pos-
sível às empresas.

O ministro considerou 
que a economia do mar vai 
reformatar o futuro das so-
ciedades face à crise climáti-
ca e disse ser fundamental o 
país olhar para as infraestru-
turas que foram construídas 
na Madeira.

Turismo pode ser 
determinante para 
minimizar impacto 

da recessão

Relatório lançado pela 
ZERO revela que Portu-

gal ainda tem um longo cami-
nho a percorrer até poder ser 
considerado uma Economia 
do Bem-Estar, sendo a pri-
meira avaliação desenvolvi-
da neste âmbito. Foram ava-
liados parâmetros na área da 
saúde, mobilidade e recur-
sos naturais, entre outros.

“De uma forma global, 
podemos dizer que o de-
sempenho de Portugal deixa 
muito a desejar em todos os 
eixos estratégicos, onde há 
ainda muito a fazer, seja na 
componente do combate às 
múltiplas desigualdades, de 
rendimento, de gênero, de 
acesso à informação, à edu-
cação, à saúde e à qualidade 
de vida, seja no estímulo a 
um modelo econômico dife-
rente, onde outras formas de 
economia, locais, sustentá-
veis, partilhadas, inclusivas, 
são potenciadas”, explicou a 
Associação Sistema Terres-
tre Sustentável (ZERO).

O objetivo do relatório é a 
adesão de Portugal à parce-

ria “Governos para uma Eco-
nomia do Bem-Estar”, que 
conta já com países como a 
Escócia, a Irlanda, o País de 
Gales, a Finlândia, a Islândia 
e a Nova Zelândia. “A Eco-
nomia do Bem-Estar procura 
estratégias a montante, de-
senhadas especificamente 
para responder às necessi-
dades fundamentais e priori-
dades das pessoas, em vez 
de apostar em investimen-
tos a jusante, com o objetivo 
de resolver ou minimizar os 
impactos negativos decor-
rentes de uma Economia 
focada no modelo atual de 
crescimento”.

Os indicadores analisa-
dos relacionam-se com os 
eixos estratégicos, organiza-
ção da sociedade, educação 
e capacitação; economia; 
trabalho; saúde; energia, 
edifícios e mobilidade; re-
cursos naturais e território; 
instrumentos financeiros, 
que permitem obter uma 
imagem aproximada do 
desempenho de Portugal, 
comparando-o com a média 

Portugal longe de ser
uma Economia do Bem-Estar

da União Europeia ou com 
a média da OCDE .

Segundo a associação, o 
relatório diz que Portugal se 
situa muito abaixo da média 
da UE, no nível da eficiência 
e circularidade no uso dos 
recursos. “O fato de termos 
já um bom desempenho em 
termos de penetração das 
energias renováveis no con-
sumo final de energia (34%), 
mantermos ainda uma for-
tíssima dependência ener-
gética do exterior (65,2%) 
apenas vem reforçar a ne-
cessidade do país reforçar 
a sua resiliência a crises 
através da aposta em ener-
gias renováveis, associada 
à eficiência no uso de todos 
os recursos e à promoção da 
sua circularidade”.

“Em 2040, queremos 
que Portugal seja um país 
no qual todos possam viver 
vidas saudáveis e realiza-
das, independentemente 
de quem sejam ou de onde 
vivam e onde as decisões 
são participadas, inclusivas 
e transparentes. Que as 
pessoas vivam dignamente, 
conectadas e em harmonia 
com a natureza, reconhe-
cendo e respeitando as in-
terdependências e os limi-
tes. Que haja um sentido de 
comunidade, prosperidade 
e coesão em todas as regi-
ões e respeito entre todos 
no nosso território e além 
fronteiras”, explicou a As-
sociação Sistema Terrestre 
Sustentável.

Os serviços mínimos 
para a greve dos tri-

pulantes de cabine da TAP, 
marcada para hoje e ama-
nha, abrangem as regiões 
autônomas, os países lu-
sófonos e zonas com emi-
grantes portugueses.

De acordo com o docu-
mento do Conselho Eco-
nômico e Social, o Tribunal 
Arbitral decidiu que terão 
de ser assegurados 3 voos 
diários e ida e volta para os 

Açores, sendo 2 para Ponta 
Delgada e 1 para a Terceira 
e 2 diários de ida e volta para 
a  Madeira.

No restante da operação, 
1 voo de ida e volta em cada 
um dos dias da greve para: 
Angola, Brasil (São Paulo), 
França, Bélgica, Luxembur-
go, Reino Unido, Alemanha 
e Suíça, e terão de ser rea-
lizados 1 voo de ida em todo 
o período desta greve para a 
Guiné-Bissau, Moçambique 

e Cabo Verde.
Por fim terão se ser asse-

gurados outro tipo de voos, 
como os militares, impostos 
por situações de segurança 
e emergência e do Estado.

A TAP disse, em 23 de 
novembro, que ia cancelar 
360 voos em 08 e 09 de de-
zembro, dias da greve de tri-
pulantes de cabine, afetando 
cerca de 50.000 passageiros 
e uma perda de 8 milhões de 
euros em receitas.

Greve na TAP com serviços mínimos
para países lusófonos e emigrantes
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No passado domingo, 04 
de dezembro de 2022, a 

Casa de Viseu celebrou com 
muita alegria a festa da sua 
Padroeira, Nossa Senhora da 
Conceição. Festividades co-
mandadas pelo Presidente Al-
berto Roque e a sua Diretoria. 
Deu-se o início com a Santa 
Missa, celebrada pelo Padre 
Cláudio Antônio, da Paróquia 
Santo Antonio, Braz de Pina, 
auxiliado pelo seminarista Re-
nan Teté e a comentarista Sra. 
Mila Sena.

Festa de Nossa Senhora da Conceição na Casa de Viseu
A animação ficou a cargo 

do Conjunto Cláudio Santos 
e Amigos, que deram o seu 
recado. Uma atração muito 
especial foi a apresentação 
do Rancho Folclórico adul-
to, da Casa de Viseu com 
danças e cantares viseen-
ses, tudo sob o comando do 
Cantador António Cardão 
e tocata. Os componentes 
lindamente trajados, sob o 
comando do diretor Artístico 
Dr. Flávio Martins. Foi um do-
mingo para se deixar guarda-

do na memória e no coração.
A gastronomia Viseense, 

além do churrasco completo e 
sardinhas portuguesas sempre 

Durante a celebração, vemos Padre Cláudio Antonio, o semina-
rista Renan Teté da Paroguia, Santo Antonio de Braz de Pina, 
senhora Mila Sena, participando da Liturgia da Palavra

A Tocata do Rancho Folclorico da Casa de Viseu e sempre uma 
atração a parte Entrada triunfal do Rancho Folclorico da Casa de Viseu

Verdadeiro festival de Folclore no Domingo festivo em homenagem 
a  nossa senhora  da Conceição Padroeira da Casa

Apresentação espetacular do Rancho Folclorico da Casa 
de Viseu

Momento das homenagens entre os componentes R.F. da Casa 
de Viseu

Prestigiando o domingo Visiense, o empresário Petropolitano Au-
relio, com  o Presidente do conselho deliberativo Antonio Cardão 
e  o Presidente do conselho deliberativo da Casa de Viseu Dr. 
Paulo Sena

Num desta-
que para o 
Portugal em 
Foco o empe-
sário Aure-
lio, Antonio 
Cardão, filha 
Anne Cardão, 
e seu neto

Sempre marcando presença na sua Casa de Viseu, o empresário  
Belmiro, diretor da Loja BR. Loureiro Material de Construção, sua es-
posa Alda Rosa, filha Andreia Cristina, neta Juliana e o amigo Flávio

A 2º vice
-presidente 

Denise Cor-
reia e dona 
Mila Sena, 
esposa do 
vice presi-

dente do 
conselho 

deliberativo 
dr. Paulo 

Sena

O folclore 
Português, 

esta no san-
gue da familia 
Luso-Brasilei-

ra, na foto o 
Diretor José 

Tojeira,  o 
Zé Ruso e a 

linda Maria 
Luiza

Gente boa e amiga, presente no Almoço Visiense em destaque 
no carrinho o primeiro neto do Morgado

Três grande visienses de alma e coração. O ex. Presidente José 
Lino, o atual presidente Alberto Alberto,o empresário Belmiro da em-
presa, B.R. Loureiro Material de Construção

Mesa do 
ex-pre-
sidente 
Alcidio 
Mor-
gado, 
esposa 
Marcia 
Morgado 
e convi-
dados

Presidente da Casa de Viseu, Joaquim Fermandes, com o 
Chanceler Abílio e esposa Viviane

Prestigiando a Casa de Viseu, o casal Antonio Paiva ex-presidente 
da Casa de Trás os Montes, esposa Fátima Paiva, Drª. Luzia Coimbra 
e convidados

Mesa de destaque, Srª Maria Loudes Martins, o Casal Luis Albu-
quequer, da Orla Cereais, esposa dona Olinda, Felipe Mendes, 
Luciana Marquesan

chamam muito a atenção e 
agradam a todos os gostos. 
Nossos parabéns à Casa de 
Viseu por tão bela festa. 
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A Em julho de 2021,  a Câmara Municipal do 
Rio de Janeiro aprovou o Projeto Reviver 

Centro. Uma esperança para tanta gente que 
sofria, e continua sofrendo com o esvaziamen-
to do Centro Comercial do Rio, especialmente 
pós pandemia. Importante lembrar da desvalo-
rização que leva ao desespero proprietários de 
imóveis da região, muitos  sem condições  de 
pagar sequer o IPTU. Infelizmente, o projeto de 
revitalização, que tem como objetivo principal  
incentivar o crescimento de moradias, avança 
com muito pouca celeridade! Está na hora do 
Poder Público fazer a sua parte! Afinal, a desor-
dem e abandono da região é uma realidade, o 
que  desestimula e afasta possíveis  investido-
res. Pra mim, que tenho uma história de vida li-
gada ao Centro do Rio, estudando, trabalhando 
e até residindo por algum tempo, me choca mui-
to! Tenho lembranças que me remetem à infân-
cia e minha juventude. O sentimento, que vivi,  
ao passar na Praça da República, e constatar o 
estado de abandono do Campo de Santana, me 
provocou imensa tristeza! Quando criança, e lá 
se vai tempo, morava na rua de Santana e ado-
rava passear no Campo de Santana com meu 
irmão,  Eduardo, o caçula dos quatro. Confesso 
que fiquei chocada com a sujeira e tanto desca-
so! O mais grave é que, ali, no Campo de San-
tana, funciona a Fundação Parques e Jardins, 
responsável pelo planejamento e construção de 
praças e jardins do município do Rio de Janei-
ro! Inaceitável e vergonhoso que a Prefeitura 
permita esse  abandono! Vamos cobrar, propor 
e exigir providências, este é nosso dever!

LEMBRANÇAS

Comemoração do 69.ºaniversário
de Fundação da Casa das Beiras

Diante do  bolo  o tradicional parabéns com o presidente José Hen-
rique, Rogério, Padre Lázaro, Cristiane, Neumara  Coelho,  Maria 
Helena o vice-presidente Luis  Ramalhoto  e Fernando Ferreira

Nesta 
data espe-
cial vemos 

o Presi-
dente do 
conselho 
delibera-

tivo  José 
Henriques 

esposa 
Helenice, 
Cristiane, 
presiden-

te José 
Henrique

A comunidade portu-
guesa esteve reunida 

no domingo para festejar 
os 69 anos de fundação 
da Casa das Beiras. O 
presidente José Henrique 
e sua diretoria numa felici-
dade só nesta data festiva 
com a Casa cheia, onde 

teve um cardápio pra lá de 
especial,. Finalizando à 
tarde com chave de ouro 
o tradicional parabéns da 
diretoria com convidados 
e amigos, diante bolo co-
memorativo dos65 anos 
de fundação da Casa 
das Beiras.

No almoço festivo do 69.º aniversário da Casa das Beiras vemos  a 
senhora  Neide esposo  maestro  Rogerio, Padre Lázaro, Cristiane e 
Presidente  José Henrique

Nun registro  fotográfico vemos  o Professor Carlos, José Henriques, 
esposa Helenice,e Neumara Coelho

Momento  de emoção todos, juntos  do bolo  comemorativo, Neumara 
Coelho, Helenice, José Henriques, Presidente José Henrique, Rogério,  
Padre Lázaro, Cristiane, Maria Helena O vice-presidente Luís Ramalho-
to Fernando Ferreira

O quarteto magíco da  Casa das  Beiras o vice-presidente Luís Ram-
lhoto, Maria Helena, Cristiane e o presidente José Henrique

Na igreja 
dos Capun-

chinhos 
na Tijuca 

foi realiza-
da Missa 

solene de 
69 anos de 

fundação  
da  Casa 

das Beiras
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PENELA

BATALHA VISEU

ESPOSENDE

VIANA DO CASTELO

A visita, liderada pelo Presidente da Câmara Municipal 
de Oeiras, Isaltino Morais,  decorreu durante o dia do 

passado dia 2 de  dezembro.
Foi no passado dia 2 de dezembro, que o Presidente 

da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, conduziu 
uma visita a algumas obras estruturantes do concelho.

Durante todo o dia, acompanhado por uma comitiva 
constituída pela Presidente e Deputados da Assembleia 
Municipal, Vereadores e Dirigentes da autarquia, Pre-
sidentes das Uniões e Juntas de Freguesia locais, Ad-
ministradores das empresas municipais e comunicação 
social, o Presidente da CMO mostrou quatro locais em 
requalificação, cujo investimento total ronda os 64 mi-
lhões de euros.

A primeira paragem foi no Fórum Municipal, o edifí-
cio que concentrará num só espaço todos os serviços da 
autarquia, o que, além de uma mais-valia para os muní-
cipes, proporcionará também melhores condições e con-
forto para os colaboradores do Município. O edifício terá 
17 pisos, dos quais 3 serão subterrâneos e servirão para 
estacionamento (com capacidade para 800 viaturas), um 
dos quais será para utilização pública. A obra também 
incluirá mais 58 lugares de superfície. Trata-se de um in-
vestimento municipal de 55 milhões de euros sendo que, 
as obras iniciadas em 2021 têm conclusão prevista para 
junho de 2024.

De seguida, foram visitadas as infraestruturas e área 
comercial do TagusPark. O Projeto do Pólo Multifuncional 
Norte incluiu a construção da nova Via de distribuição e 
infraestruturas gerais de abastecimento aos novos Lotes 
1a, 1b, 2a, 2b e 3 do Taguspark para captação de novos 
usos e criação de um Pólo Multifuncional com comércio 
e serviços. Nesta zona ficarão instalados equipamentos 
comerciais, entre os quais o Mercadona, o Burger King, 
um posto de abastecimento da BP e uma área destinada 
a Ciência e Tecnologia, isto é, empresas, universidades e 
instituições de investigação e desenvolvimento. As obras 
de infraestruturas iniciadas em outubro 2021 foram con-
cluídas em agosto 2022. As obras de construção das áre-
as comerciais tiveram início, no geral, em abril de 2022 
e serão concluídas durante o último trimestre de 2022. O 
investimento do Taguspark, no que diz respeito às infra-
estruturas no Polo Multifuncional Norte, foi de 2,5 milhões 
de euros.

À tarde foi visitada a adaptação do edifício do ex-
Quartel dos Bombeiros Voluntários de Paço de Arcos 
para instalação da Unidade de Saúde Mental (USM) do 
Centro Hospitalar de Lisboa Ocidental (CHLO) e criação 
do Auditório José de Castro. Nos pisos superiores do edi-
fício localizar-se-á a USM com 11 gabinetes de atendi-
mento e áreas de apoio. No piso térreo ficará instalado 
o auditório, com uma área de 424m2 e capacidade para 
115 espectadores. A Consignação desta empreitada, cujo 
valor é de € 1.800.000, foi a 4 de março de 2022 e tem 
conclusão prevista em março de 2023.

O programa terminou com a visita ao futuro Quartel 
dos Bombeiros de Oeiras, em Cacilhas de Oeiras, que 
terá cerca de 3.000 metros quadrados e que vai propor-
cionar uma mudança significativa para os seus 80 ope-
racionais. O investimento municipal é de € 4.740.000. A 
substituição do antigo quartel é fundamental para a ope-
racionalidade daquela corporação e para permitir a dina-
mização do centro histórico de Oeiras.

Visita a obras 
estruturantes de Oeiras

Um novo percurso, que se estende pela encosta do sobrei-
ral de Ferraria de São João, foi ontem “tomado de assal-

to” por um grupo de pessoas das mais variadas idades. O 
trajeto tem início numa das alas da pequena mas majestosa 
aldeia do concelho de Penela, onde o nevoeiro criou uma cor-
tina sobre os sobreiros e a natureza vincou uma soberba pai-
sagem com o “tapete” verde da relva natural a convidar para 
um passeio com histórias.

Sobreiral de Ferraria de
São João com novo percurso

e uma série de histórias

Tem 460 anos, cerca de seis metros de perímetro e quase 
21 metros de altura. Falamos do carvalho do ‘Padre Zé’, 

um imponente carvalho-cerquinho localizado em Reguengo 
do Fetal, no concelho da Batalha, que pode afigurar-se como 
a maior árvore desta espécie em Portugal e uma das maiores 
da Península Ibérica.

E são essas características que levam a Junta de Fregue-
sia de Reguengo do Fetal a avançar com uma candidatura ao 
Concurso Nacional Árvore do Ano 2023, com vista valorizar e 
preservar este monumento natural localizado no espaço Fon-
te Ferreira, enquadrado numa mancha de carvalhos.

Batalha candidata
carvalho do ‘Padre Zé’ ao
Concurso Árvore do Ano

A Secção de Proteção da Natureza e Ambiente (SEPNA) 
da GNR de Viseu detectou sete infrações por captação 

e rejeição de águas residuais sem título, no concelho de Vi-
seu. No decorrer de uma operação de fiscalização a recursos 
hídricos, em colaboração com a Agência Portuguesa do Am-
biente (APA), que teve como objetivo o controlo da utilização 
daqueles recursos, com especial foco para unidades indus-
triais, os elementos do SEPNA fiscalizaram nove unidades 
industriais, onde foram detectadas sete infrações, das quais 
seis por captações por falta de título e uma por rejeição de 
águas residuais sem título.

Sete infrações por
captação e rejeição
de águas residuais

O Forte de S. João Batis-
ta de Esposende e nas 

Piscinas Municipais Foz do 
Cávado vão acolher, entre 
8 e 11 de dezembro, a ex-
posição do Projeto “Rotas 
do Oceano – explorar, evi-
denciar e relacionar as dife-
rentes dimensões da cultura 
marítima de Esposende”. A 
mostra é aberta ao público, 
entre as 10h00 e as 17h0.

O projeto ‘Rotas do Ocea-
no’, uma parceria entre a Rio 
Neiva – Associação de Defesa 
de Ambiente e o Agrupamento 
de Escolas António Rodrigues 
Sampaio (Escola Azul), tem 
como objetivo promover uma 
visão global e interdisciplinar 
sobre a cultura marítima de 

Alunos aprofundam conhecimento
sobre cultura marítima de Esposende

Esposende junto da comuni-
dade escolar, do 1º ao 3º ciclo 
de ensino, capacitando as no-
vas gerações como agentes 
de mudança para um futuro 
mais sustentável.

Esta aspiração e missão 

surge do reconhecimento de 
Esposende enquanto con-
texto único pelo seu vasto 
patrimốnio material e imate-
rial marítimo. Surge também 
da necessidade de fomentar 
uma maior proximidade en-

tre a comunidade escolar e 
o território onde se insere, 
através de novos métodos 
pedagógicos.

A exposição Rotas do 
Oceano pretende retratar a 
diversidade de atividades e 
trabalhos realizados por to-
dos os estudantes e profes-
sores deste Agrupamento, 
dentro e fora da sala de aula, 
envolvendo as suas famílias 
e vários agentes locais, con-
tribuindo efetivamente para 
uma maior compreensão e 
valorização da cultura maríti-
ma existente.

O projeto Rotas do Oce-
anos é um projeto financiado 
através do Programa Cresci-
mento Azul dos EEA GRANTS.

Um inquérito sobre há-
bitos de leitura feito a 150 
vianenses, pela Associa-
ção Empresarial de Viana 
do Castelo, mostrou que a 
maioria (47%) prefere ler 
em formato papel, seguin-
do-se o digital (34,5%) e 
24% lê em ambos os forma-
tos. A grande maioria prefe-
re ler livros, depois jornais 
e, por último, revistas.

“No que diz respeito 
à aquisição de livros, a 

maioria afirmou ter com-
prado o último livro no úl-
timo mês (36.5%), seguida 
pelos que compraram no 
último ano (25,7%) e na 
última semana (13,5%). 
Há aqui a reter que uma 
percentagem considerável 
de 18,3% não sabe ou não 
respondeu a esta questão”, 
divulgou a AEVC. “A maio-
ria dos vianenses acede 
à leitura através da aqui-
sição em livrarias, sendo 

que a segunda opção mais 
votada foi o acesso online, 
seguida de feiras do livro 
e do contexto escolar”, 
acrescentou.

Em relação aos hábitos 
de leitura de imprensa, os 
jornais generalistas diários, 
as revistas de especialida-
de e de informação foram 
os géneros informativos 
mais destacados pelos in-
quiridos. De acordo com 
os resultados do inquérito, 

que foi feito nas ruas e es-
tabelecimentos de Viana do 
Castelo, a Feira do Livro 
é visitada por 64,2% dos 
inquiridos e, desses, 40% 
afirma adquirir livros no 
evento, quase tantos quan-
to os que não responderam 
à razão pela qual o visitam 
(39%). 13,7% afirmam que 
vão passear e apenas 2,1% 
vai assistir aos eventos. 
5,3% afirma que não adqui-
re livros devido aos preços.

Vianenses preferem ler em papel
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Maria
Alcina

Maneca

Ronaldinho do Cavaquinho 
em ritmo de Natal

Reitora da UFRJ

Amigos amados torcendo por Portugal

A Dra. Denise Pires de Carvalho, minha sobrinha, meu 
orgulho. Mostrando-se vitoriosa na luta  pelo sucesso 

mais intenso na educação da UFRJ. Estamos juntas  em 
preces para uma solução  que  ficaremos mais orgulhosas 
da nossa querida  Reitora  que tanto luta pela educação no 
Brasil. MUITAS  BENÇÃOS.

O meu filho do coração, Igor Lopes, junto com a família lin-
da  meus amigos queridos, Consul João de  Deus sua linda 
esposa, Leelia, e o nosso menino Bernardo, abençoadas 
lembranças. Já diz o ditado, “junta-te aos bons e serás um 
deles”. ABRAÇOS FADISTAS.

O meu querido amigo e 
colega Ronaldinho, vi-

torioso com  muitos Shows 
em Igrejas, Clubes e no 
Museu Valdir Azevedo em 
Conservatória, construído 
por ele com muito  sucesso. 
Junto com Ronaldinho, Tive 
a Honra de gravar um CD.  
Maria Alcina Fado e Choro. 
No qual Ronaldinho entre 
outras musicas gravou Ave 
Maria e Brasileirinho. MUI-
TAS BENÇÃOS

Vamos todos ao Restaurante Glória

O meu amigo querido Domingos  Cunha, muito feliz  com 
o sucesso do seu Restaurante Glória. Na Praça Mauá, 

todos os artistas da Rádio Nacional, não esquece esse ma-
ravilhoso restaurante de Culinária impar. A sua saborosa 
feijoada e a simpatia de seu anfitrião, Domingos Cunha, 
são nota mil. Qualquer dia vamos lá. Na foto Beto, Arnaldo, 
e um amigo. ABRAÇOS FADISTAS.

A querida cantora Ma-
ria de Lourdes  Re-

sende, detentora  de mui-
tas musicas de sucesso, 
inclusive a canção que 
muito me agrada,(QUEM 
PASSA POR ALCOBA-
ÇA). Cidade onde nas-
ceu, e foi homenagea-
da com uma rua com o 
nome dela na foto: Maria 
de Lourdes Resende, 
com o nosso Presidente 
Marcelo Rebelo de Sou-
sa, quando condecorada 
com a Medalha mais im-
portante do nosso País. 
PÁZ Á SUA ALMA.

Faleceu a Cançonetista Portuguesa, 
Maria de Lourdes Resende.

Família abençoada

Casal exemplo de amor

É com muito orgulho que publico a foto desta família tão ama-
da. Na foto: A matriarca D. Lourdes Martins, Dra. Luciane, 

seu esposo, Dr. Flávio Martins, o nosso Líder da Comunidade, 
suas filhas Letícia e Mariana, no Palácio S. Clemente. Com 
sua importante medalha da Academia Luso Brasileira de Le-
tras, onde Dr. Flávio assumiu a cadeira Luís Vaz de Camões. 
Belíssima recepção, onde estavam presentes autoridades do 
Brasil e de Portugal, Todos os presidentes das Associações 
Portuguesas, artistas  amigos políticos e  autoridades Consula-
res. Sucesso merecidíssimo. MUITAS BENÇÃOS.

Os meus amados amigos, Nitinha e José Mattos, são exemplo 
de Felicidade eterna. Sua convivência  afetiva, vive   na nossa 

lembrança que jamais se apagará. Nitinha é uma doçura, quando 
fui nomeada irmã da  irmandade de Santo Antônio dos Pobres,  
esteve presente e presenteou-me com 2 lembranças que tenho 
no meu quarto, 2 relíquias que  guardo com gratidão e carinho. 
Ao querido casal, o nosso bem hajam por nos proporcionarem. 
Exemplos de muito amor e bem querer. ABRAÇOS FADISTAS.

Mais um  Visual 
Alusivo ao Natal

Na bela excursão a Passa Quatro, Duas amigas de Co-
ração, curtindo legal, as belas de corações  do Natal, 

como vemos na foto, as muito queridas, Idália e Dona  Ma-
rina,   gente muito bacana, parabéns, Deus Abençoe e mui-
ta saúde  sempre.

Mais um  Dia de Alegria, Parabéns  Ronaldo  Maneca, Pelo teu Aniversário 

António Simões,  o Homem das excursões, lindo visual 
em Passa Quatro,  com Parabéns Triplo

Natal, Tradição  
e Amor  no 

Coração

Salve dia três de dezembro,  
57 anos do meu filho Ro-

naldo, sua filha Daniella, minha  
neta,  vai fazer dia seis, como 
vemos na foto, a esquerda, o 
casal; Maneca e Dona Idália, 
na sequência, neta; Daniella e 
Alexandre, do lado Direito,  o 
Aniversariante, Ronaldo filha 
e minha neta Marcella,  com a 
mamãe  Ana Baltar, que Deus 
Abençoe a toda família e nossa 
ygratidão a Deus Mais um  Dia 
de Alegria, Parabéns  Ronaldo  
Maneca, Pelo teu Aniversário

Como vemos neste belo visual fotográfico, ami-
gos do Rio de Janeiro, curtindo e comemoran-

do Aniversários, no Hotel Recanto das Hortênsias,  
em Passa Quatro, Minas Gerais, como vemos, a 
esquerda, a jovem Carol, com seu marido; Simões  
Júnior, na  seqüência, Mamãe Dona. Marilene e 
seu marido, António  Simões, o Homem das Excur-
sões,  Dona Prudência, seu  marido, Manuel Ribei-
ro, Dona Benvinda, o simpático  Casal de Niterói, 
sempre prestigiando as festas portuguesas no Rio, 
a seu lado, os aniversariantes, o menino, António  
Simões Júnior, no colo do papai, Bruno Simões, 
também  aniversariante do dia, com e sua esposa,  
jovem, Pricila  Parabéns  Simões, para você, para 
teu neto, teu filho, Bruno, que ésta data se repita 
por muitos anos, com o desejo de muito saúde

Como vemos, o Hotel Recan-
to das Hortênsias,  parece 

uma cidade  do Papai  Noel e 
os amigos supra, não  perderam 
tempo, posaram em frente a linda 
Árvore, Como vemos a esquer-
da, Dona  Ana Maria, sua prima, 
Dona  Irene, e uma amiga, o Ra-
dialista  António  Simões, sua es-
posa,  Dona Marilene e Maneca 
a todos  as maiores felicitações e 
muita saúde 
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Um estudo da Fundação 
Francisco Manuel dos 

Santos indica que os cida-
dãos portugueses toleram 
menos a corrupção do que 
os seus representantes elei-
tos, com os políticos a verem 
a lei como critério orientador 
e os cidadãos a honestidade.                                                                                                                                     
 Estes dados constam num 
resumo do estudo “Ética e in-
tegridade na política: percep-
ções, controle e impacto”, que 
foi apresentado, e  coordena-
do por Luís de Sousa e Susa-
na Coroado, investigadores do 
Instituto de Ciências Sociais 
da Universidade de Lisboa.                                                                                                               
Em concreto, o estudo salienta 
que a honestidade é valoriza-
da pelos cidadãos como o prin-
cípio basilar que deve orientar 
a conduta dos titulares de car-
gos políticos, enquanto os po-
líticos tendem a reconhecer 
a lei como o único critério 
orientador da sua conduta.                                                                                                       
“Olhando para os dados 
coligidos podemos concluir, 
em linha com estudos se-
melhantes noutras demo-
cracias europeias, que os 
portugueses revelam menos 
tolerância à corrupção do 
que os seus representantes 

Cidadãos toleram menos a corrupção do que
políticos e priorizam honestidade sobre lei

eleitos, tanto a nível local 
como a nível nacional”.

O estudo, composto por 2 
inquéritos, um feito a repre-
sentantes políticos e outro 
à opinião pública,  mostra 
que, entre os 2 grupos, exis-
te uma diferença de percep-
ção quanto às práticas que 
podem constituir corrupção, 
com situações formalmente 
legais a serem alvo de con-
denação pelos cidadãos, 
enquanto os representantes 
eleitos tendem a considerá
-las aceitáveis.

Para exemplificar, os in-
vestigadores confrontaram 

os 2 grupos  com a situação 
hipotética, um ministro no-
meou o seu genro como as-
sessor de imprensa. Numa 
escala em que 0 correspon-
dia a não é corrupção e 10 
significava é corrupção, os 
cidadãos consideraram que 
essa situação se aproxima 
da corrupção (7,85), en-
quanto os políticos tiveram 
uma leitura diferente (4,83).  
Os autores alertam que esta 
discrepância pode diminuir 
os níveis de confiança nos 
atores políticos e, conse-
quentemente, os níveis 
de confiança e satisfação 

no sistema democrático 
como um todo.

O estudo mostra  que 
os cidadãos parecem parti-
lhar mais da máxima rouba, 
mas faz do que os políticos. 
Numa escala de 0 a 10, a 
concordância dos cidadãos 
em relação à afirmação “se 
o resultado de uma ação for 
benéfico para a população 
em geral, não se trata de cor-
rupção” é de 4,71, enquanto 
para os políticos esse valor 
desce para 2,79.

Retirando ilações de to-
dos estes dados, os inves-
tigadores salientam que, 
para a sociedade portugue-
sa, certas práticas informais 
deixaram de ser considera-
das normais na vida políti-
ca, havendo um consenso 
alargado que as entende 
como práticas corruptas.                                                                                                                               
“É importante que as insti-
tuições assumam, de forma 
consistente e sustentada, 
um papel de maior relevo na 
definição e aplicação de pa-
drões éticos aos seus mem-
bros, por meio de ameaças 
credíveis e dissuasoras de 
comportamentos impróprios 
na esfera política”.

Os portugueses estão a fa-
zer mais compras online e 

o crescimento já é notório em 
fenómenos como a Black Fri-
day, onde mais de um quinto 
(22%) do valor gasto foi feito 
com recurso à Internet, reve-
lam os dados do SIBS Analy-
tics, um portal de indicador de 
consumo da SIBS - Sociedade 
Interbancária de Serviços.

O valor supera os regista-
dos nos anos de 2021 e 2020, 
em que 18% e 16% do mon-
tante despendido naquele dia 
foi em compras online, respec-
tivamente.

Há outros fenômenos que 
a SIBS também constatou no 
consumo, como a dispersão 
da decisão de compra pelos 
vários dias de Black Week, 
que ocorreu entre 21 e 28 de 
novembro. A situação justifica-
se com a extensão no tempo 

das campanhas comerciais.
“O total de compras na Bla-

ck Week aumentou 12% face 
ao ano passado, enquanto na 
Black Friday o crescimento foi 
de 7%”, revelam .

De acordo com um relatório 
da rede nacional de aceitação 
de cartões nacionais e estran-
geiros Reduniq, uma marca 
da Unicre, o faturamento com 
cartão dos negócios em Por-
tugal aumentou 11% na Black 
Week deste ano face a 2021, 
com as vendas na Black Friday 
e Cyber Monday a crescerem 
6% e 10%, respetivamente.

No que toca ao valor mé-
dio das compras, o montante 
diminuiu este ano, segundo 
a SIBS: desceu 5,4% face ao 
período homólogo, de 42,7 
euros para 40,4 euros. A moda 
e acessórios são os produtos 
mais adquiridos.

Mais portugueses
fizeram compras online

na Black Friday

Já com mais de 100 apartamentos reserva-
dos de um total de 128, desde o T1 a partir 

de 390 mil euros, T2 desde 550 mil euros e 
T3 acima de 1,1 milhões de euros, o projeto 
residencial de luxo Distrikt, no Parque das Na-
ções, em Lisboa, promovido pela Kronos Ho-
mes, inicia agora os trabalhos de execução da 
estrutura.

Com o início da construção, começaram 
também as vendas da segunda fase, com 80% 
das unidades da primeira fase vendidas, que 
fazem parte dos primeiros dois edifícios deste 
condomínio.

Condomínio de luxo no Parque das Nações 
inicia construção já com 80% das vendas feitas

A remuneração dos mé-
dicos em Portugal em 

2020 era mais baixa do que 
em 2010 em termos reais, 
indica um relatório europeu.

“Em alguns países, como 
Portugal, Eslovénia e Reino 
Unido, a remuneração dos 
médicos generalistas e espe-
cialistas diminuiu em termos 
reais entre 2010 e 2020”, diz 
o relatório da Organização 
para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico e 
da Comissão Europeia  que 
analisa vários indicadores de 
saúde no período da pande-
mia da covid-19.

Segundo o documento, 
em Portugal, que tem uma 
média de 4,5 clínicos por 
mil habitantes, a redução 
ocorreu entre 2010 e 2012 
e, desde então, a remu-
neração dos médicos au-
mentou, mas manteve-se 
mais baixa em 2020 do que 
em 2010 em termos reais.                                                                                                                                   
O relatório salienta que na 
maioria dos países europeus 
a remuneração dos médicos 
aumentou em termos reais 
(ajustada à inflação) desde 
2010, mas a taxas diferentes 

entre países e diferenciada 
entre clínicos especialistas 
e sem especialidade.

“O aumento entre espe-
cialistas e generalistas tem 
sido particularmente forte 
na Hungria. O Governo hún-
garo aumentou substancial-
mente a remuneração de es-
pecialistas e generalistas na 
última década para reduzir a 
emigração de médicos e ca-
rências de profissionais”.

O documento indica ain-
da que o número de médi-
cos nos países da União 
Europeia  aumentou de cer-
ca de 1,5 milhões em 2010 
para 1,8 milhões em 2020, 
fazendo com que a média 
de clínicos por mil habitan-
tes aumentasse, nessa dé-
cada, de 3,4 para 4,0.

“Em 2020, a Grécia teve 
o maior número de médicos 
(6,2 por mil habitantes), se-
guido de Portugal (4,5), mas 
o número nestes dois paí-
ses é uma sobreavaliação, 
uma vez que inclui todos os 
médicos licenciados para a 
prática, incluindo reforma-
dos e aqueles que poderiam 
ter emigrado para outros 

Médicos portugueses com remuneração
real mais baixa em 2020 do que em 2010

países, mas mantiveram a 
sua licença no país”, expli-
ca o relatório.

A OCDE e a CE salien-
tam também que, antes da 
pandemia, as abordagens 
políticas ao setor não mu-
daram significativamente, 
com apenas uma média de 
3% do total dos gastos em 
saúde destinados para a 
prevenção.

“Em 2020, a maioria dos 
países da UE aumentou 
substancialmente os seus 
gastos com a prevenção, 
pelo menos temporariamen-
te, para financiar campanhas 
de testes, rastreios, vigi-

lância e informação pública 
relacionadas com a pande-
mia”, refere o documento.                                                                                                                     
“Uma das lições da pande-
mia é que maximizar a saú-
de das pessoas e minimizar 
a sua exposição a fatores 
de risco antes de uma crise 
é fundamental. A obesida-
de e as condições crônicas, 
como diabetes e problemas 
respiratórios, foram fato-
res de risco importantes 
para complicações graves 
e morte por covid-19”, re-
cordam a OCDE e a CE.                                                                                                          
Em 2020, 10,9% do PIB da 
União Europeia foi dedicado 
aos cuidados de saúde.

O setor das famílias residen-
tes em Portugal dá sinais 

de que algumas já estão a cor-
tar na comida, mas, por causa 
da inflação elevadíssima, a 
despesa total com alimentação 
disparou na mesma e subiu 
mais de 13% no terceiro tri-
mestre, o maior agravamento 
nas séries do Instituto Nacional 
de Estatística , que remontam 
a meados dos anos 90.

Segundo a nova edição das 
contas nacionais do INE já divul-
gada e a que se referem estes 
dados, também o valor despedi-
do em alimentação  atingiu um 
novo máximo nas séries oficiais, 
que remontam a 1995.

Já a despesa em alimentos 
medida em preços constantes, 
capta a evolução do volume em 
comida e este está a afundar.

Esta última medida per-
mite ver qual a evolução real 
do consumo de alimentos e 
aqui a tendência é claramen-
te negativa há três trimes-
tres consecutivos, diz o INE.                                                                                                             
Caiu 2,1% no primeiro trimestre 
deste ano face a igual período 
de 2021, a queda agravou-se 
para 2,3% no segundo trimes-
tre e continuou a contração com 
menos 1% no terceiro trimestre.

A despesa real com alimen-
tação é um indicador altamente 
correlacionado com as conjun-
turas de crise aguda. Nestas sé-
ries do INE, este tipo de despesa 
das famílias só caiu a sério nos 
tempos de chumbo do progra-

ma de ajustamento da troika e 
do governo PSD-CDS, entre o 
segundo trimestre de 2011 e o 
primeiro trimestre de 2013.

No atual quadro de inflação, 
o volume até pode estar a cair, 
mas o valor avança de forma 
acentuada na mesma.

Segundo o INE, esse va-
lor da despesa feita em bens 
alimentares pelas famílias re-
sidentes no País aumentou de 
forma violenta logo após o co-
meço da guerra da Rússia con-
tra a Ucrânia, com uma subida 
histórica de 8,5% no segundo 
trimestre. Este recorde nas sé-
ries do INE foi batido novamen-
te neste terceiro trimestre, com 
um aumento de 13,1%.

No cômputo geral, a econo-
mia portuguesa ainda estava 
a crescer no terceiro trimestre, 
mas nota-se que o abranda-
mento é muito pronunciado. O 
produto interno bruto real au-
mentou 12%  no primeiro trimes-
tre, o ritmo baixou para 7,4% no 
segundo e agora vai em 4,9% 
no terceiro trimestre.

Isto coloca o crescimento 
médio do ano (até setembro) 
nos 8,1% o que faz antever 
um quarto trimestre muito fra-
co à luz das últimas previsões/
estimativas para o crescimento 
de 2022 pois deve fazer baixar 
essa média.

O governo estima 6,5% em 
2022, o Banco de Portugal e a 
OCDE apontam para 6,7%, a 
Comissão Europeia  diz 6,6%.

Famílias cortam no 
volume de alimentação, 
mas valor gasto dispara
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Em 8 meses, o Governo 
de António Costa já soma 

7 demissões. Após tomarem 
posse, Marta Temido, António 
Lacerda Sales, Maria de Fáti-
ma Fonseca, Sara Guerreiro, 
Miguel Alves e, agora, João 
Neves e Rita Marques não re-
sistiram a  um ano apesar da 
maioria absoluta PS.

A primeira baixa foi logo 
em maio, quando Sara Guer-
reiro, secretária de Estado 
para a Igualdade e Migrações, 
se demitiu um mês depois de 
assumir o cargo, por motivos 
de saúde.  foi nomeada Isabel 
Rodrigues, que  era deputada 
do PS pelo círculo eleitoral 
dos Açores.

Já no final do verão, foi a 
vez de Marta Temido, ministra 
da Saúde desde 2018, apre-
sentar a demissão , por enten-
der que já não tinha condições 
para continuar. Com a gover-
nante, saíram os secretários 
de Estado que compunham a 
sua equipe: António Lacerda  
e Maria de Fátima Fonseca. 
À frente do Ministério ficou 
Manuel Pizarro, nomeando 
Ricardo Mestre para secretá-
rio de Estado  e delegando em 
Margarida Tavares a tutela da 
Promoção da Saúde.

Quando já se acumulavam 
várias falhas de comunicação 
no Executivo, António Costa 
acabou por nomear Miguel Al-
ves como secretário de Estado 
Adjunto do primeiro-ministro, 
um cargo que não existia na 
orgânica original deste Gover-
no. Contudo, o antigo presi-

Costa reforça controle sobre PRR

dente da Câmara de Caminha 
aguentou-se apenas 2 meses, 
tendo acabado por se demitir, 
no passado dia 10, após ser 
acusado pelo Ministério Públi-
co do crime de prevaricação.                                                                                                             
Mas a turbulência no Execu-
tivo aumentou com as demis-
sões de João Neves, secretá-
rio de Estado da Economia, e 
Rita Marques, secretária de 
Estado do Turismo, Comércio 
e Serviços. Já com o processo 
orçamental arrumado, o pri-
meiro-ministro entendeu que 
esta era a altura indicada para 
fazer uma pequena remodela-
ção no Governo e fez 6 nome-
ações de uma vez.

A grande novidade pren-
de-se com António Mendonça 
Mendes, que foi promovido a 
secretário de Estado Adjunto 
do primeiro-ministro, aban-
donando assim os Assuntos 
Fiscais. Será essa bagagem 
que transporta, em tempos 
de urgência no crescimen-
to que exigem a capacidade 

de atrair negócios e investi-
mentos, mas também de ne-
cessidade de aceleração do 
Plano de Recuperação e Re-
siliência, que terá motivado a 
opção de António Costa por 
um coordenador econômico-
financeiro, muito mais do que 
por um  coordenador político.                                                                                                                  
Mendonça Mendes terá, as-
sim, a tarefa de auxiliar Maria-
na Vieira da Silva, ministra da 
Presidência,  na execução do 
PRR e na coordenação políti-
ca dos fundos europeus.

Com esta mexida passa 
também a existir de novo uma 
ligação familiar no Conselho 
de Ministros, contrariando 
uma regra informal que Costa 
impôs em 2019, na sequên-
cia do desgaste provocado 
pelo caso familygate.  Antó-
nio Mendonça Mendes terá 
assento no centro nevrálgico 
do Executivo, onde também 
está a irmã, a ministra Adjunta 
e dos Assuntos Parlamenta-
res, Ana Catarina Mendes. Os 
socialistas contrapõem que o 
secretário de Estado Adjunto 
do PM não tem direito de voto 
em Conselho de Ministros, tal 
como o secretário de Estado 
da Presidência, pelo que a 
questão deve ser relativizada.

De resto, a saída de Men-
donça Mendes do Ministério 
das Finanças obrigou a uma 
dança de cadeiras na tutela 
de Fernando Medina: para o 
cargo de secretário de Estado 
dos Assuntos Fiscais tomou 
posse Nuno Félix, Alexandra 
Vieira Reis passou a secretá-

O ministro da Saúde admitiu  
um cenário de grandes di-

ficuldades no Hospital de San-
ta Maria, em Lisboa, e tempos 
de espera indesejáveis. Manuel 
Pizarro diz haver, neste mo-
mento, um afluxo excessivo às 
urgências - que infelizmente é 
relativamente habitual em Por-
tugal,  agravado pelo fato de as 
respostas alternativas ainda não 
funcionarem com a vastidão de-
sejada. Ainda assim, negou um 
cenário de caos nas urgências 
de Lisboa e Vale do Tejo.

“Não acho que haja um ce-
nário de caos. Há um cenário 
de dificuldades, mas as pes-
soas estão todas a ser atendi-
das. É verdade que não estão a 
ser atendidas com a prontidão 
que seria desejável”, apelando 
à compreensão dos pacientes 
e dos seus familiares que não 
estão a ser atendidos com a ra-
pidez desejada.

“Estamos a ser capazes de 

Ministro rejeita caos nas 
urgências mas admite tempos 

de espera indesejáveis
dar resposta a todas as pessoas 
e, hoje, todos os serviços estão 
a funcionar em pleno. É verdade 
que, no Hospital de Santa Ma-
ria, estamos com grandes difi-
culdades e com tempos de aten-
dimento indesejáveis. Já um 
pouco melhores do que estáva-
mos de madrugada, mas abso-
lutamente indesejáveis. Quero 
transmitir uma mensagem aos 
profissionais de agradecimento 
pelo trabalho que estão a fazer 
para atender todas as pessoas”, 
apelou Manuel Pizarro.

Para o governante, neste 
momento, Portugal enfrenta um 
afluxo excessivo às urgências, 
algo relativamente habitual em 
Portugal. “As respostas alter-
nativas não funcionam, ainda, 
com a vastidão que nós deseja-
ríamos e nestes períodos de pi-
cos as dificuldades aumentam”, 
explicou o ministro da Saúde, 
frisando que as medidas, aos 
poucos, estão a produzir os 
seus efeitos.

De acordo com Manuel Pi-
zarro, o país poderá já estar 
a enfrentar o pico de algumas 
doenças respiratórias. “Temos 
o sistema de monitorização 
das doenças em curso. A julgar 
pelo que aconteceu no hemis-
fério sul, onde as infeções res-
piratórias precedem o hemis-
fério norte, e a julgar pelo que 
estamos a ver, estamos até já 
numa situação de pico e o ser-
viço está a responder”, disse o 
ministro da Saúde.

mente os países que compa-
raram connosco”, acentuou, 
deixando alguns indicadores.

“De 2016 a 2021, Portu-
gal cresceu de forma acumu-
lada 7,1%, mas a média dos 
países da coesão cresceu 
18,4”, disse .

Para o líder do maior par-
tido da oposição, trata-se de 
um quadro catastrófico do 
ponto de vista social e o país 
não está a conseguir apro-
veitar as oportunidades e po-
tencialidades para dar a volta 
à situação.

O dirigente social-demo-
crata considera que o gover-
no socialista tem tido todos 
os instrumentos para inverter 
a situação do país.

“O PS herdou em 2015 
uma casa arrumada, um 
país acrescer, o desemprego 
a diminuir, contas públicas 
certas e um acesso a finan-
ciamento como nunca houve 

Montenegro acusa PS de ser responsável
pelo empobrecimento de Portugal

O presidente do PSD, 
Luís Montenegro, res-

ponsabilizou os governos 
do PS por Portugal estar 
cada vez mais pobre e no 
fundo da tabela.

“Estamos num ciclo de 
empobrecimento galopante, 
nós estamos a ficar no fundo 
da tabela quando temos tudo 
para estarmos no topo”, afir-
mou o líder social-democrata, 
prosseguindo: “Em Portugal, 
há cerca de dois milhões de 
pessoas com rendimento de 
554 euros ou menos. E mui-
tos dos que ganham acima 
é em função das prestações 
sociais do Estado. Sem isso, 
o limiar da pobreza atingiria 
4,5 milhões de portugueses”.

Luís Montenegro discur-
sava num jantar de Natal do 
PSD de Castelo de Paiva, no 
norte do distrito de Aveiro, 
onde assinalou aos militan-
tes que “em todos os países 

A coordenadora do Bloco de 
Esquerda, Catarina Martins, 

considerou incompreensível e 
imperdoável a decisão do Go-
verno de subir o Imposto sobre 
os Produtos Petrolíferos, medida 
que anula a descida o preço dos 
combustíveis.

“É absolutamente incompre-
ensível a decisão do Governo 
de subir o ISP e com isso anular 
a descida que se esperava que 
existisse  nos combustíveis. Os 
combustíveis têm tido preços 
absurdos, preços que impactam 
em toda a economia e a atuação 

do Governo ao não permitir a 
baixa de preços é uma atuação 
que vai prejudicar toda a gente”, 
disse a líder do BE.

Catarina Martins, que falava 
aos jornalistas na feira da Es-
tela, no concelho da Póvoa de 
Varzim, sublinhou que “Portugal 
é dos países onde os bens ali-
mentares mais aumentaram”, 
razão pela qual repetiu a crítica 
ao Governo por não acompa-
nhar a inflação.

“Temos um Governo que não 
permitiu a subida de salários e 
não acompanhou a inflação. Não 

BE considera subida do ISP incompreensível e imperdoável

em Portugal”, recordou.
Montenegro admitiu que 

os socialistas até podem 
querer fazer bem, mas não 
conseguem.

“Eles não querem, não 
podem. Em 27 anos, gover-
naram 20. Nos segundos 
sete foi a bancarrota e nes-
tes sete o empobrecimento”.

O líder do PSD garantiu 
que os social-democratas 
estão empenhadíssimos 
em preparar-se para gover-
nar este país.

“Para lutarmos contra 
uma coisa que não podemos 
aceitar, que é esta fatalidade 
de estarmos sempre de mão 
estendida, de bancarrota, 
empobrecidos, à espera que 
nos deem subsídios na Euro-
pa”, disse.

Montenegro acentuou que 
o crescimento de riqueza é o 
ponto de partida para acabar 
com a pobreza em Portugal.

ria de Estado do Tesouro, car-
go de onde saiu João Nuno 
Mendes, que entrou para se-
cretário de Estado das Finan-
ças, uma secretaria de Estado 
que não existia na atual orgâ-
nica do Governo.

Na Economia, tomaram 
posse Pedro Cilínio como se-
cretário de Estado da Econo-
mia, e o deputado socialista 
Nuno Fazenda como secretá-
rio de Estado do Turismo, Co-
mércio e Serviços. 

Os desentendimentos en-
tre secretários de Estado e 
respetivos ministros não são 
uma novidade. Mas desta vez, 
António Costa Silva, indepen-
dente que tinha vindo a ser 
isolado politicamente neste 
Executivo, viu António Costa a 
reforçar-lhe a autoridade polí-
tica depois de varrer os secre-
tários de Estado que o tinham 
contrariado.

Se só uma liderança parti-
lhada entre ministro e secretá-
rios de Estado pode afastar di-
vergências graves, neste caso 
foi precisamente a disputa de 
liderança sobre a orientação 
das políticas públicas sob 
uma mesma tutela que levou 
ao clima de desconforto no Mi-
nistério da Economia. Apesar 
de Costa Silva assumir uma 
posição de ministro coordena-
dor entre os vários ministérios 
encarregues da execução dos 
fundos europeus setoriais, 
João Neves e Rita Marques 
estariam em desarticulação e 
eram eles também quase co-
ordenadores.

controlou os preços”, disse.
A líder do Bloco de Esquer-

da defendeu o controle das mar-

gens de preços e dos preços da 
energia, admitiu que o ISP pode 
não ser a solução e frisou que 
esta é uma situação impossível 
para o país.

“Sabemos que há uma cri-
se internacional que o Governo 
não escolheu. Mas o Governo 
escolhe a resposta que dá à cri-
se e ao congelar salários e ao 
não permitir que acompanhem 
a inflação, ao não permitir que 
os combustíveis baixem por via 
fiscal, o que está a fazer é a 
agravar a crise e isso é imper-
doável”, concluiu.  

O Chega considerou  que a 
remodelação no Gover-

no demonstra que o executivo 
socialista está em acelerado 
processo de desagregação e 
criticou a escolha de Mendonça 
Mendes para Adjunto de Costa 
por ser irmão de uma ministra.                                                                                                                                        
 “O Governo está em acelera-
do processo de desagregação, 
isso parece-me evidente”, sus-
tentou o presidente do Chega, 
André Ventura, em declarações 
na Assembleia da República, 
pouco depois de ser conheci-
da a remodelação no executivo.                                                                                                                          
O primeiro-ministro mudou  dois 
dos três secretários de Estado na 
tutela do ministro da Economia 
e escolheu António Mendonça 
Mendes para seu secretário de 
Estado Adjunto, de acordo com 
uma nota na página da Presi-
dência da República na internet.                                                                                                                                        
  André Ventura acrescentou que 
a exoneração dos secretários de 
Estado da Economia e do Tu-
rismo, Comércio e Serviços de-
monstra, provavelmente, que o 
Governo está numa fase um pou-
co estranha de decomposição”.

O presidente do partido de 
extrema-direita recordou que os 
governantes exonerados tinham 
criticado as declarações do mi-
nistro da Economia, António 
Costa Silva, sobre uma redução 
generalizada do IRC.

“Provavelmente António Cos-
ta Silva encostou António Costa 

da Europa houve pandemia, 
altas taxas de inflação e efei-
tos da guerra na Ucrânia”.

Mas, nesses países, no-
tou, “há mais esperança, 
criação de riqueza, mais 
oportunidades e mais em-
pregos disponíveis” do que 
em Portugal.

“Não há assim tantas ra-
zões para ficarmos mais po-
bres, quando os outros estão 
a ficar mais ricos, nomeada-

Ventura diz que remodelação 
mostra executivo em acelerado 

processo de degradação
à parede. A polêmica do IRC 
deixou claro que os secretários 
de Estado que saíram contra 
o ministro na verdade deram 
mais peso ao primeiro-ministro. 
Ora, para serem demitidos pelo 
próprio primeiro-ministro é por-
que António Costa Silva disse: 
‘Ou estes secretários de Estado 
saem ou eu vou-me embora’”, 
elaborou Ventura, que questio-
nou também como estará a rela-
ção entre António Costa, o minis-
tro da Economia e o ministro das 
Finanças, Fernando Medina.

Na opinião de André Ventu-
ra, o primeiro-ministro “não quis 
arriscar mais uma crise com um 
ministro”.

O presidente do Chega 
também criticou a escolha de 
Mendonça Mendes para novo 
secretário de Estado Adjunto 
do primeiro-ministro, por ser ir-
mão da ministra-adjunta e dos 
Assuntos Parlamentares, Ana 
Catarina Mendes.

“Tenho a maior consideração 
por António Mendonça Mendes, 
aliás, tive vários debates com ele 
no parlamento, onde foi sempre 
reconhecida a sua enorme ca-
pacidade técnica e política, e o 
seu conhecimento, sobretudo, 
na área da fiscalidade. Mas não 
acho, e o Chega não acha, posi-
tivo que o irmão de uma ministra 
esteja a coordenar o Governo”, 
explicou o presidente do partido.

A escolha de Mendonça Men-
des para “homem forte do pri-
meiro-ministro” sendo ao mesmo 
tempo familiar de Ana Catarina 
Mendes, na opinião de Ventura, 
contradiz a intenção do Governo 
de” combater o nepotismo e as 
teias de cumplicidade e é mais 
lenha para a fogueira de casos 
no executivo suportado por uma 
maioria absoluta do PS.

Pedro Cilínio substitui João 
Neves como secretário de Esta-
do da Economia e Nuno Fazenda 
é o novo secretário de Estado do 
Turismo, Comércio e Serviços, 
cargo até aqui desempenhado 
por Rita Marques.
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Esportes

Vida
Associativa

CASA DO MINHO
Tel.: (21) 2225-1820

Rua Cosme Velho, 60 - Come Velho - RJ
DEZEMBRO – 10 - Sábado  19 horas - Arraial Minhoto, 
a maior festa portuguesa do Brasil. Apresentação do R.F. 
Maria da Fonte

CASA DE TRÁS-OS-MONTES
e ALTO DOURO 

Tel.: (21) 2284-7346
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca,  - RJ

DEZEMBRO – 11 – Domingo – Almoço Natalino, 
Bolinho de Bacalhau – Bacalhau à moda, Rabanadas 
aletria e muito mais. Transmontana. Atração: Fernando 
Santos “Concertina Nota 10” e Convidados R$ 120,00.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Tel.: (21) 2717-4425 - Rua Professor

Lara Vilela - 176 - INGÁ 
DEZEMBRO – 11 - 12: Horas – Festa da Castanha, 
Atrações: Cantor Português Mário Simões, Ban-
da TB Show e G.F. Guerra Junqueiro. Cardápio: Churrasco, 
febras, sardinhas, caldo verde e castanhas portuguesas -- 
bebidas e doces portugueses à parte - cada convite R$ 
120,00 por pessoa e antecipado até o dia 07-  R$ 100,00.

CASA DE espinho
Tel.: (21) 3253-1244

Av. Brás de Pina 1988 – Vista Alegre - RJ
DEZEMBRO – 11 – 12:30 Horas – 59º Aniversário 
do Grupo Folclórico Fausto Neves. Almoço 
Comemorativo. Cardápio; Arroz de Bacalhau, Churras-
co e Acompanhamentos, Deliciosa Sardinho na Brasa. 
Para dançar: Conjunto Amigos do Alto Minho. Apresen-
tação: Grupo Folclórico Fausto Neves. Convite indivi-
dual, bebidas e doces a parte. Reservas somente para 
pagamento antecipado . Aceitamos PIX, Cartões de 
Crédito e Dinheiro.

Com o gol inaugural frente à 
Suíça, Gonçalo Ramos tor-

nou-se no jogador mais jovem 
de Portugal a marcar numa fase 
a eliminar em Mundiais. O joga-
dor do Benfica superou um re-
gisto anteriormente pertencente 
a... Eusébio.

A marca estava na posse 
de Eusébio desde 1966, quan-
do, nos quartos de final, frente à 
Coreia do Norte, marcou com 24 
anos e 179 dias. Agora, com 21 
anos e 169 dias, Gonçalo Ramos.

Gonçalo Ramos supera 
registo de Eusébio

Com o gol frente à Suíça, 
Pepe tornou-se no se-

gundo jogador mais velho de 
sempre a marcar numa fase 
final de um campeonato do 
mundo, ultrapassando… Cris-
tiano Ronaldo.

O defesa-central, com 39 
anos, ultrapassou os 37 anos 
e 295 dias de Cristiano Ronal-
do, que apontou um gol frente 
ao Gana, já neste Mundial, e 

Portugal está nas quar-
tas de final do Campe-

onato do Mundo. Sem Ro-
naldo (suplente e apenas 
lançado em campo aos 74 

minutos), a Seleção Nacio-
nal goleou a Suíça por 6x1. 
Gonçalo Ramos, com três 
gols, foi o grande destaque 
da partida.

Portugal nos
‘quartas’ com 

goleada

Pepe ultrapassa 
marca de 

Cristiano Ronaldo

ocupava a segunda posição 
na lista.

A tabela é liderada pelo 
camaronês Roger Milla, que 
marcou à Rússia, no Mundial 
de 1994, nos Estados Unidos, 
com 42 anos e 39 dias.

O atacante colombiano Yony González e o defesa-central 
argentino Germán Conti são empréstimos até final do 

ano que o Benfica quer resolver já.
São jogadores que não fazem parte dos planos do trei-

nador e preenchem vagas de empréstimos, que muita falta 
fazem à SAD para outros futebolistas. Yony vai ser devolvido 
pelo Deportivo de Cali (31 jogos e dois gols), o segundo tem 
boa imagem no América Mineiro, do Brasil, que está interes-
sado em ficar com o jogador... por empréstimo.

Não obstante, para o Benfica a prioridade é fazer negócios 
que resultem em saída definitiva, dado que o encaixe finan-
ceiro nunca será alto.

Os dois casos de emprestados
que as águias querem resolver já

Apesar da segunda mão dos oitavos de final da Champions estar 
agendada apenas para o dia 14 de março de 2023 - a primeira será 

em San Siro, a 22 de fevereiro -, o FC Porto anunciou ontem nas redes 
sociais que já vendeu 15 mil bilhetes para o encontro com o Inter a dis-
putar no Estádio do Dragão.

O preço dos bilhetes varia entre os 20, 25, 30, 40, 60 e 70 para os 
associados, mediante a escolha do local no recinto desportivo, e entre 
55, 60, 70, 80 e 100 euros para o público em geral. Independentemente 
do que fizer a equipe de Sérgio Conceição na primeira jornada em solo 
italiano, as indicações são de que o Estádio do Dragão acolherá uma 
enchente na receção ao clube que viajará da cidade de Milão.

Rúben Amorim fez esta ter-
ça-feira a antevisão ao jogo 

com o Rio Ave, a contar para 
a 2.ª jornada da Taça da Liga 
(quarta-feira, 20.30 horas) e fa-
lou sobre o que espera para os 
próximos anos no clube, agora 
que renovou até 2026.

Está feliz com a renovação, 
espera ter uma equipe mais 
estável, está preparado para 

construir equipa de ano para 
ano? “Estou preparado para 
tudo, mas quero que o Sporting 
chegue a um ponto em que se 
possa manter os jogadores. 
Nunca pensei se estou prepa-
rado ou não. Sei montar uma 
equipa, tenho uma ideia muito 
clara e parto daí. Quando co-
mecei com o Casa Pia não ti-
nha experiência nenhuma, no 

SC Braga B tinha 3 meses de 
trabalho, fui para o SC Braga e 
não senti muita diferença. De-
pois estive dois meses e vim 
para o Sporting. Nunca penso 
que não estou preparado, mas 
tenho coisas a melhorar. Gosto 
de estar cá. Não sou ingénuo, 
se calhar não vai ser comigo 
essa fase, porque ainda falta 
um longo caminho a percorrer, 

mas quero ser parte importan-
te desse momento em que o 
Sporting se torne nesse clube 
que vai conseguir manter os 
principais jogadores. Gosto de 
estar no Sporting, de trabalhar 
com gente como o Hugo Viana 
e isso às vezes tem mais va-
lor do que outras coisas, tenho 
tempo para experimentar ou-
tras realidades.”

15 mil bilhetes já vendidos para o Inter

“Quero que o Sporting chegue a um ponto em
que possa manter os principais jogadores”
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Espumantes
Portugueses

BAGACEIRA

MOSCATEL

LICORES
GINGIA

ANIS

VINHOS DO
ALENTEJO

E.A. DOC

RESERVA

55,00

59,00

28,00

69,00

169,00

29,00
34,90

79,00

55,00
55,00

110,00

59,00

75,00

75,00

GARRAFA
750ml

GARRAFA

GARRAFA

GARRAFA

3L

LATA

VIDRO

GARRAFA 1L

GARRAFA

1L

1L

ESPUMANTES
PORTUGUESES

FITA AZUL
MOSCATEL
DO DOURO

VINHOS DO
ALENTEJO

DÃO E DOURO

VINHO DO PORTO

AZEITE
MONDEGÃO

AZEITE FÁTIMA
EXTRA VIRGEM

POLVO PORTUGUÊS
DE 3KG E 5KG

500ml

PREÇOS INCRIVEIS

ANTECIPE SEU NATAL E
APROVEITE O PREÇO BAIXO
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Sábado no Cadeg totalmente lotado
Mais uma semana de Aldeia 

Portuguesa, totalmente lotada 
com a presença de muita gente boa 
e amiga, para relaxar um pouco do 
dia a dia, ao lado dos seus fami-
liares e amigos além de sabore-
ar a gastronomia que os bares e 
restaurantes oferecem aos seus 
clientes. Você que não conhece? 
Precisa dar um pulo no Cadeg, em 
Benfica e curtir uma tarde de sába-
do maravilhosa

Descontração no sábado passado no Cadeg o casal 
Ana Maria e esposo José Matos, Fernando Lisboa  e 
convidada e o diretor do Cantinho das Concertinas João

Cláudio Santos e Amigos com força total agitan-
do a Aldeia Portuguesa do Cadeg no Cantinho 
das Concertinas

Almoço Natalino no Orfeão e homenagem aos aniversariantes na 
foto o dinâmico Presidente Joaquim Bernardo, o Papai Noel e os 
aniversariantes do mês

Domingo  musical no Clube Orfeão Português com a Banda T.B. 
Show e Ronaldinho do Cavaquinho dando show

Explosão de Alegria dos amigos da Banda T.B. Show, e Tuninho 
Mendes, José Chança Tuninho da Ótica, Dona Eulária

Ronaldinho do Cavaco num registro com o Presidente Joaquim 
Bernardo e esposa Iolanda

Esta dupla e incansável o empresário Tuninho da Ótica Primor e 
o radialista José Chança e demais convidados

O Vice-presidente do Orfeão Dário dos Santos num destaque com o 
empresário José do Restaurante Casa Cliper

Num destaque para o Jornal Portugal em Foco, o dinâmico cor-
retor de seguros Elídio Lopes, o empresário Antônio Ribeiro, es-
posa Maria Antônia Ribeiro

Casal 
nota 1000 
da nossa 

Comunida-
de sempre 

com um 
sorizão 

parabéns 
Márcia 

Mendes 
e Tuninho 

Mendes

Um time 
de respeito 
no Natal, 
natalino do 
Orfeão só 
a alegria e 
felicidade

Almoço Natalino no Órfeão Português
Um domingo  mara-

vilhoso  no Orfeão 
com a casa totalmente  

lotada, com um show de 
simpatia do Presidente Jo-
aquim  Bernardo e seus di-

retores atentos a tudo  não  
deixando  falta nada. O clu-
be lindamente  decorado já  
em clima natalício.

Um cardápio tipicamente 
natalino com deliciosas igua-
rias destaque para um deli-
cioso arroz de bacalhau  em 
lascas no capricho, rabana-
das, aletria e guloseimas. A 
música sob a batuta do ma-
estro Rogério Costa é banda 
T.B. Show  que  deu o  ritmo 
musical de muito bom gosto, 
e tendo como atração  princi-
pal o Ronaldinho  do Cava-
quinho. Brindando o público  
presente  com uma belíssima 

apresentação.  E a presença 
de Papai  Noel que destribui 
presente para todas crianças  
presentes.

Foi um ano de muito  luta 
e trabalho realizado pelo Pre-
sidente   Joaquim  Bernardo 
com o apoio  de sua diretoria 
o Clube está cada vez mas  
agradável de se frequenta. 
Não poderia falta um decioso 
bolo festivo comemorativo aos  
aniversarintes do mês e na 
oportunidade  os amigos fes-
tejaram também o presidente  
Bernardo  que comemora ani-
versário dia 24 de dezembro 
em fim um dia perfeito.

Mesa do Presi-
dente do Orfeão 
Português, Joa-
quim Bernardo e 
esposa Primeira 
dama Iolanda, os 
amigos Celeste, 
Maria Elisa, do 
Grupo de Via-
gem da Bernardo 
Eventos, Ricardo 
e Isa


